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INTRODUÇÃO:	As	oficinas	terapêuticas	são	atividades	realizadas	em	grupo	com	a	presença	e	orientação	de	um	ou
mais	 profissionais,	 e	 constituem	 uma	 das	 principais	 formas	 de	 tratamento	 oferecidos	 nos	 Centro	 de	 Atenção
Psicossocial/CAPS.	 Dessa	maneira,	 as	 oficinas	 passam	 a	 exercer	 um	 papel	 fundamental	 no	 projeto	 terapêutico	 por
meio	de	diversas	ações	que	visam	dar	autonomia	e	qualidade	de	vida	ao	 indivíduo.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência
como	 integrante	 do	 Projeto	 de	 Atividade	 Curricular	 de	 Extensão/PACE	 “Oficinas	 Terapêuticas	 como	 Instrumento	 de
Reabilitação	Psicossocial”.	MÉTODO:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	como	participante	do	PACE,	que	tem	como
objetivo	 realizar	Oficinas	Terapêuticas	no	CAPS.	As	ações	 foram	desenvolvidas	no	Centro	de	Atenção	Psicossocial	de
Coari-AM,	no	período	de	Janeiro	até	Maio	de	2016.	RESULTADO:	Os	integrantes	do	projeto	receberam	um	treinamento
dos	coordenadores	para	desenvolver	uma	palestra	conceituando	o	que	são	Oficinas	Terapêuticas	e	quais	as	atividades
que	seriam	desenvolvidas.	A	palestra	foi	apresentada	de	forma	expositiva	e	participativa	do	público	alvo,	com	duração
de	15	minutos,	realização	das	oficinas	com	a	produção	dos	artesanatos	e	ao	final	das	atividades	os	pacientes	faziam
um	relato	sobre	as	Oficinas	Terapêuticas.	Os	recursos	utilizados	foram	banner,	tecidos	coloridos,	papel	termocolante,
garrafas	 pets,	 tesouras,	 cola	 brascoplast,	 EVAs,	 pano	 de	 cozinha,	 lápis,	 canetas	 e	 papel	 carbono.	 CONCLUSÃO:
Contudo,	 o	 objetivo	 do	 projeto	 foi	 alcançado,	 representando	 uma	 enriquecedora	 vivência	 aos	 acadêmicos	 de
enfermagem	no	CAPS	bem	como	para	os	pacientes	frequentadores.	A	interação	com	os	pacientes,	possibilitaram	aos
componentes	 grande	 valor	 prático,	 principalmente	 quanto	 as	 atividades	 realizadas	 nas	 Oficinas	 Terapêuticas	 que
representaram	um	instrumento	muito	 importante	de	ressocialização	e	 inserção	 individual	em	grupos,	na	medida	em
que	propõe	o	trabalho,	o	agir	e	pensar	coletivos,	conferindo	por	uma	lógica	inerente	ao	paradigma	psicossocial	que	é
respeitar	a	diversidade,	a	 subjetividade	e	a	 capacidade	de	cada	 sujeito.	Desta	 forma	concluímos	que	a	atividade	de
extensão	teve	um	grande	valor	aos	componentes	envolvidos	nesse	projeto	e	ainda	possibilitando	a	aprendizagem	com
a	comunidade,	estabelecendo	uma	relação	entre	o	saber	acadêmico	e	o	saber	popular.


